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) DIA 13/07 — INTRODUÇÃO
10:30 —- chegada —- mifcad

11:00 -- peulá de apresentação -—- ( escolha de nôme,hino, etc.)

11:30 —- jogo — "tesouro colorido "

12:00 -- almoço e descanso.

1400 -- Jogo das bandeiras

15:00 - ,Peulá de introdução à tochnit

16:30 —-- Jogos de competição

17:30 — banha

18:30 -4

19:00 - janta
20:00 -- futebol cultural

22:00 — dormir

DIA14/ 07 — ÁGUA

- 07:00 - despertar
6 07:30 - ginástica - higiene

88: 00 - café da manhã

08:30 » mifcad

09:00 - jogo escâutico = BOMBAS D'ÁGUA

10:00 - olimpíadas

11:00- peulã

12:00 » almoço

13:00 - descanso

14:00 = jogo 880405100 2

15:00» gincana da água

16:30 -» banho

17230

18:30 mifcad

% 18:45 - shirim

19:00 - janta

chuguim

ו

20:00 » caça submarina

22:00 - dormir

088.: Em caso de chuva, troca-se um jogo escáutico por uma gincana de teatro, a caça

submarina por futebol cultural e que se realizem as olimpíadas e a gincana da água em

10014.  
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+DIA 17/07 - RELAÇÕES POSITIVAS DENTRO DA, NATUREZA
4

3400 acordar

3:30 mifcad

5345 gadná

5:00 volta para a machané e dermir

9:00 = Acordar - café

9:50 - mifcad

10:00 + gincana da natureza

11:00 - peulã de kvutzá

12:00 - almoço e descanso

14:00 = chuguim

15:00- troca de mercadorias

16:00 « lanche e banho

17:00 - chuguim

18:00 = mifcad

e- shirá be tzibur

18:30 - janta

19:30 - jogo dos animais

21:00 - Fogueira

222:00- Dormir

DIA 18/07 - relações negativas na natureza e exploração da natureza

7300 - Acondar

7:30 - ginástica e higiene

8:00 -8

9:00 - 08018 09 ‎אש

10:30 - Jogo - "Fábrica x Rio"

12:00 = Almoço

O... - Prparação para amessiba

15:50 - Eaçador

16330 Gincana porca

1 Sanho

18:30 Mifcad

19:00 Janta

20:30 Messibá sofit (shabat)

22230 Dormir

DIA 19/07 - Final

7:00 » Acordar

8:00 - Higiene 8 café

9:00 - Mifcad de encerramento

9:30 - Saída do local para tiul e volta a P.hs  
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chim próximos a natureza e ₪681 |«lhes um pouco de amor a ela e val

9 0 o a o D
e
a =Para atingirmos tais metas, devemos ter em mente algumas premi

- 4

t

cas cus serão levadas aos chanichim atravez das peulot.
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A primeira e mais impottante delas a relação intima existente entre‏

a natureza e a vida na terra, ou seja, se destruirmos a natureza, estaremos com‏

E . 2ו‏.

prometendo nossa propria existencia; logo, preserva-la e um dever,‏

ny? . 2
‏,

Além disto, outros pontos importantes nos mostram que a natureza nos da‏

o ‏.
”8+,*"'.,>.9%

sábias 130088 e 8 fundamental ensinar aos chanichim tais lições. Uma das mais‏

e
mae ‏.

2

construtives dentre todas, e o fato de que nao ha na natureza selvagem a explo-‏

“o.ב‏
.es‏

raçao de indivíduos por seus semelhantes, nem classes sócio economicas. Isto tor‏

na os membros de uma mesma comunidade préicamente iguais perante sua sociedades.‏

Como objetivo final, devemos alertar a nossos chanichim quanto ao perigo‏

O

e

aÃ ‏5
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existente na depredaçao, poluição e exploração indiscriminada da natureza, co»‏

1.
..-

mo sendo uma ameaça tao grande ou maior do que a pior das guerras ou epidemias‏

:>>₪.לי
pois, a natureza e sabia e sabe como nos devolver na mesma medida os golpes ng‏

la aplicados.

sx ., e 2 e

2) Ao madrichsÊsse 8 ‎טה tochnit para uma machane de 5 dias onde resumidamente

tentaremos transmitir aos chanichim a necessidade do contato com a natureza pelos

s e saí - s :

motivos já citados. 4078008 1₪205%8758 880 dessa tochnit para crianças da

” , . : .
+

shichvá de tzofim devido aos diversos problemas que enfrentamos nas cidades gran

. -
. s

des como poluição, barulho, falta de verde e etc, e por serem as crianças muito

mais sensíveis a este tipo de problemas e por serem elas as menos conscientizas₪

das nesse assunto.

Buscamos com isso transmitir e fazer despertar norchanich a admiração

pelo "ar livre”, fazendo com que eles se sintam encantados pela vida em contato

constante com a naturezas

Não queremos contudo, definir a palavra natureza ( nome da tochnit),

e sim, como já foi dito acima, mostrer ao chanich o quanto nós necessitamos da

natureza e o que a natureza de bom nos oferece e proporciona.

Pedimos aos madrichim, que pesquisem fontes de dados complementares

a tochnit para tornarem as peulot mais interessantes e também para melhor po=

. .

derem responder as perguntas dos chanichime
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A âguas, 8 um precioso liquido para a sobrevivencia do homem, dos animais e de

todos os seres vivos do nosso planeta, Ela pode ser encontrada em diversos estadoss

: , fa sa , 4 - 2

5 1íquido(rios e mares), solido (gelo e neve), e gasoso | nuvem 6 vapor). Estes tres es-a

. , e 4 -

tados fazem parte do ciclo da agua na Terra. Às aguas dos rios, mares, ocsanos e lagos,

co - : ‎ה E :

estão constantemente sob a açao da luz solar; Aquecidas, estas se transformam em vas

\:ָ q - - 4 E ,

por d'agua e ha a evaporação, Este vapor sobe para as camadas atmosfericas que envoi-

vem a Terra. Sendo mais frias, estas camadas de ar, provocam o resfriamento do vapor

q - : 4 ₪ a - .

₪ ‎הב a condensação dando origem as nuvens. À condensação e O acumulo de vapor condensa

- .

do nas nuvens dao origem a chuvas
. ,

A vida dos animais e das plantas, ou seja, a vida no globo terrestre, esta

. . - : : , ‎ה ,% + pe +

condicionada à existência da agua. O povoamento das regices sempre tiveram como pri

, o ds 9-2 4 4 Sms £ : =

meira condiçao necessaria, a existencia da agua em suas proximidades. E por isso que

x nos lugares extremamente quentes, como desertos, nem plantas nem animais, com raras ex

2 E te Dut ‎ה4ב la A
ceções, encontram condiçoes de vida para povoamento, Uutro exemplo da importancia da &

no - ‎ו
9 %gua & a diferenciaçao que ela causa na vegetação de acordo com sua-abundancia ou escas

. 1. a 4 - + 0 a =

sez, nos mais diversos lugares«is terras banhadas por aguas, sao as mais propicias ao

cultivo e desenvolvimento da vidas

Vamos parar e pensar no que aconteceria se de repente, todos os rios, mares e

lagos secasseme O que aconteceria? Alem de não podermos mais tomar banho, nem ir

* praia ou fazer qualquer outra atividade ligada à agua, não teríamos

mais água para beber e todos morreríamos de sede e por conseguinte, to

da a vida na terra acabaria. Bem, é claro que isto está longe de aconte

cer pois 3/4 do planeta sao compostos de água. O homem, tem desde o i-

nício de sua evolução até nossos dias , cada vez mais, procurado e des-

coberto maneiras novas de utilizar a água para o seu próprio bem, seja

na navegação, na agricultura. (muitas vezes mudando as condições apresen

tadas pela natureza) , na alimentação, na sua diversão e até mesmo uti

lizando-se da força dos rios para a produção de energia elétrica.

= Prover água potável para o abastecimento da população, seja

para bebida, uso doméstico, industrial, para higiene e produção de e-

nergia elétrica, é um problema que deve ser resolvido da melhor manei

ra possível pelos administradores das cidades de modo a satisfazer à

população em suas necessidades e manter o máximo possível o equilíbrio

ecológico e a pureza das fontes de água .

Mas parece que o homem se esquece de respeitar e preservar a á

gua, poluindo rios, lagos e gradativamente os oceanos com esgotos e o

que é pior, com resíduos químicos de fábricas e indústrias, fazendo com

que a população dos rios, lagos e mares seja contaminada, o que acaba

por ameaçar a existência do próprio homem.

Com a pesca, o homem explora a natureza, não se importando com

a exterminação de espécies da fauna e da flora aquáticas.

Pelo que vimos, a água é imprescindível à vida e nós dependemos

dela. Por isso, prservemos a natureza e cuidemos das águas, para o nos

so próprio bem!

Es

 

 



 

A ÁGUA:

OBJETIVOS: 1) Mostrar a importância da âgua à vida e ao desenvolvimentos

2) Alertar os chanichim 8 necessidade de se preservar a água e suas fontes

da poluição e da exploração indiscriminada,

3) Criar nos chanâchim uma mentalidade e uma consciencia de que se cada um

, : ns É
cuidar um pouco, sera mais facil preservarmos a natureza e a aguas,

METODOLOGIA: 1) Pode-se fazer exercícios puxados antes da peulá, ou uma longa caminha

da evitando antes de os chanichim levarem cantise Ao chegar ao local da 8 o madrich

dará a toda a kvutzáã apenas um copo de âgua. Depois de beberem continuará a peulê nor

malmente durante um tempo curto, atê os chanichim pedirem mais água. Neste ponto, o

madrich dará água em abundância aos chanichim e comentará sobre a falta que a água faze

A partir daí explorarã os dados contidos no textos

2) Realizar uma competição qualquer de luta, na qual o perdedor para anun 
. . - s ,ָ , + .

ciar sua desistência deverã pedir agua. Depois de uma ou duas lutas, O madrich pergun

. . 5 . -

O..:: o porque deste costume e a partir daí começarã a conversar sobre a importancia

.

da aguas

  
 



 

 

Animais que trabalham :

1) Objetivos da sichá- e)

sui sociedades organizadas e talvez bem melhor organizadas do

que a civilização com toda a sua tecnologia.

b) Atentar ao fato de que apesar

finidas nas diversas

Mostrar que a natureza pos

de haverem cargos diferentes e hierarquias de

sociedades selvagens (nao domésticas), nao existe exploraçao nem

36 uns enquanto outros prosperam.

morte por fome ou frio

c) Tentar analisar o fato da am

bição e do egoísmo humanos terem trazido prejuízos aos homens,

natureza estes sentimentos inexistem.
e que na

a) Criar no chanich, a conscien-

mais e insetos não posduirem senti-

ezes incômodos, são ainda

ortos sem motivos

cia de que apesar de os ani

mentos e de serem pequeninos 6 às v

ivos e não merecem e nao devem ser m

.

seres v

reais ou seja se nao ameaçarem-nos .

2) METODOLOGIA:

a) Realizar a peuléá próximo a um

formigueiro ou antes de iniciar 8 sichá, observar um formiguei

ro em atividade. Discorrer sobre o que foi visto. O madrich de

ve informar-se sobre o que se pode observar de um formigueiro

sem destrui-lo.

t) Pode-se levar mel e 6610 39

chanichim durante a peulá, ao mesmo tempo que se explica como

“* o mel é produzido e suas propriedades alimentícias.

c) O mesmo método citado acima po

de ser utilizado com & aseda em vez do mel.

a) Conseguir uma colméia ou se

ssibilidade no local, visitar uma criação de abelhas.
houver po

e) Recomenda-se ao final da sichá

citar-se o joao-de-barro 6 0 castor .
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'SICHA SOBRE A VIDA DAS FORMIGAS

||
||

| Há muito tempo-se mantém uma discussão permanente em torno

'da vida das formigas. As formigas vivem agrupadas em comunidades

'admiravelmente organizadas. Destroem plantas mas como matam uma

“infinidade de insetos daninhos, tornam-se algumas vezes penefi-

cas.

Quanto a inteligênciana formigaétao grande que alguns obser

vadores lhe concedem o segundo lugar na natureza, depois do homem.

Há mais do que 5.000 espécies de formigas em todo mundo ( mais a

diante serao citadas as mais importantes e comuns).

Em que são as formigas superiores, por exemplo: ao cavalo,

ao cao e ao elefante? São-no por viverem em cidades, edificando -

habitações maravilhosas, por dividirem o seu trabalho por colherem

e armazenarem as provisões. Além disso, possuem exércitos para com

baterem as formigas inimigas.

Uma formiga, que se perde, e tenta entrar em um formigueiro

é logo morta, mas se regressar à casa da sua familia uma formiga,

dali roubada, tendo estado prisioneira durante algum tempo, será

reconhecida e recolhida.

A memoria contribui pouco para 0 reconhecimento das formi-

gas entre elas, guia-as O sentido do olfato, ou por outra o sen-

tido do olor-contato, graças ao qual uma formiga encontra outra -

perdida e pode voltar; é curioso observar a agitação que se produz

numa colonia, como o temor de um perigo, quando se coloca no formi

gueiro um pedaço de 08808 de laranja, que tenha estado anteriormen

te, durante algum: tempo, em outra toca. Cada comunidade tem umchei

ro característico.

As razões sao as seguintes- se um ovo é incubado por formi-

gas estranhas, a que dele nasce nao é reconhecida pela familia se

a ela regressar. Na vizinhança existem tocas da mesma especie mas

nunca se enganam; não reconhecem a formiga nascida de um ovo posto

na sua toca, € incubado em outra, nem matam a que nasce na sua to-

ca de um ovo que foi posto em outra.

Entre as formigas há também as rainhas e as obreiras ( como

entre as abelhas). O desenvolvimento da formiga passa por diversas

metamorfoses : ovo, larva, ninfa e adulto. De certos ovos nascem -

rainnas e machos, de outras obreiras. Os primeiros voam 0 as segun

das não porque nao tem asas e não precisam dela para o trabalho. A

rainha deixa cair as asas depois do primeiro VOO; ficando para sem

pre em casa.

0s deveres da rainha começam após o seu primeiro € último, voo

devendo, quando chegar a terra andar com as obreiras, € tem que ser

a primeira a por ovos» numa colonia já existente ou entao fundar u

ma outra.

Ag rainhas das sauvas são reconhecidas por iças e no interi-

or do Brasil crianças apanham estas iças, e deste modo fica destru 
 

 



 
 

 

ido um formigueiro que poderia ter milhares de sauvas.

para a rainha fundar uma nova colônia, ela escolhe obrei

ras e com elas começam a formação da colonia, ou então, as obrei-

ras a capturam e levam consigo para o formigueiro. Há entretanto ,

colonias muito grandes, então existe duas ou três rainhas cada uma

com sua corte. Quando as obreiras capturam-a formiga, lhe cortam

as asas até que se acostume no formigueiro. Quando a rainha já tem

a sua colonia, as obreiras festejam, manifestando alegria com atos

típicos, por exemnlo: pulam em torno da rainha.

Para as formigas os seus formigueiros,- são como cidades,

depósitos etc. Há diversos tipos de formigueiros. No Brasil existem

estes montículos de terra, qua sao habitados, por formigas pretas.

A espécie americana constroi na areia, um ninho profundo

em forma de espiral. Outra especie e a amarela, que seu ninho pare

ce uma cidade subterrânea com muros, galerias e cada coisa está -

posta em seu lugar. A formiga vermelha, amonta pinhas e outras coi

sas em cima do formigueiro, e a sua picada é muito dolorosa.

Há formigueiros enormes como é o caso das castanhas, que

as vezes chega a 40 andares, cada cinco andares mede 3 cms de al-

tura.

As formigas trabalham com a boea e as patas repartindo -

em si o trabalho.

Nos ninhos, vamos encontrar também as formigas soldados.

Essas aparecem com as cabeças peludas, ou munidas de capacdtes. Es

tes soldados tem por finalidade guardar o formigueiro, durante o

trabalho das-obreiras. Quando êste é atacado, elas resistem com as

suas cabeças.

O trabalho das obreiras é muito importante e interessan-

te. Estas, cortam as folhas, e as deixam cair no chao. Quando a co

lonia 'é pequena vt.em transporta as folhas é a que cortou e quando

é grande, o trabalho é repartido.

As formigas também cultivam os cogumelos. Com as patas e

a boca, retalham a folha que cortam reduzindo a uma massa mole e se

meiam cogumelos.

O corpo das formigas é composto em duas: partes. Há as an

tenas, que supõe-se ser os orgaos de comunicações. Algumas possuem

ferroes venenosos.

Veremos como as formigas aquecem os ovos ao sol. Como vi

mos antes um formigueiro é feito de galerias, e estas servem para

porem os ovos. Quando chove as obreiras levam os ovos para as gale

rias mais baixas e quando esta cessa levam para cima, para O 801 -

63‎וגסמ%הע,0708080018ם606881%8מ66יצמשעה bem grande de calor.

 

 



 

O período de incubação leva entre 15 e 45 dias ( no máxi
mo). De ovo sai a larva, parecido com um grão de trigo, e as larvas

tecem sua roupagem de seda para nela se envolverem. A larva só se

alimenta com o líquido que é dado pelas obreiras. A larva atinge o

estado de crescimento o tempo todo em em estado de larva e que po-

de durar um inverno todo. Depois se torna crisálida e é bem cuida-

da no formigueiro pois não toma alimento.

Quando uma formiga sai do seu envólucro, tenta aprender-

o mais depressa possível, qualquer trabalho. 
Quando abrirmos um formigueiro vamos verificar que não -

há só formigas, mas também outros insetos, e estes são os animais

domesticos das formigas. Há as formigas chamndas"potes de mel" vi

vem na America e na Australia. Elas conserva seu corpo em mel que

as obreiras recolhem. Nunca saem para fora pois o seu peso é muito

grande.

Há as formigas que todos os cereais que 880 ajuntados -

guardam nos celeiros. Temos as formigas que sao desprezadas nos -

formigueiros, estãs se juntam e constroem as casas de terra amassa

da que chegam a ter lm 8 1‎,למ 86 altura. Estas formigas aparecem -

muito nas regioes tropicais, podendo morder até através da roupa e

a sua picada é muito dolorida. Destruindo-se um destes formigueiro s

veremos que elas nos atacarao pois nao estão acostumadas à luz.

O cupim produz, estragos enormes pois é capaz roer total

mente a madeira. Temos também as formigas que possuem escravas, e

as formigas que viajam a noite e que chegam a comer poreos e víbo-

ras. Estas formigas são chamadas'cegas" ou visitantes". Estas ata

cam em grupos tendo os capitaos que não param um instante, no meio
vao as menores e de lado as grandes, estas formigas existem na Afn

ca comem tudo o que encontram, chegando a aproveitar o nono das ví

toras para se alimentarem.

Bibliografia: Tesouro da Juventude

vol-l6.

Ilustrações: O Cruzeiro
Life

Motologia: Durante a machané, e du-
rante a sichá o madrich
deve cortar um formiguei
ro pelo meio com uma vara

e explicar aos chanichim

o que puder),o trabalho qe
está explicado na sichá.

SICHA SOBRE ABELHAS

Supem alguns naturalistas que em épocas remotas houve a-

belhas que se nutriam de carne e que depois aparecdram as abelhas   
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que nós conhecemos que se alimentam do nectar que sugam das flôres.
Para isso possuem o organismo adaptado: além do instrumento de sue
ção, possuem na parte: inferior do corpo um recipiente, para armaze
nar aquela substânciar

E possível que as abelhas construissem, antigamente, suas
casas separadamente e foram se aproximando até chegarem as atuais-
colmeias.

Para acompanharmos melhor o desenvolvimento das abelhas,
isolemos uma abelha rainha 6 8 partir dela, estudemos o conjunto:

Começaremos no momento em que a abelha rainha abandona a
habitação onde nasceu e que seguida por uma multidao de abelhas tra
balhadoras, vai fundar por conta própria uma nova colonia. Essas a
belhas trouxeram consigo uma grande provisão de mel, de sua antiga
habitação, com o que principiam a nova vida.

Encontram, algum buraco de árvore que, apfovado, é clara,
pela rainha, passa a ser o local de sua colmeia: as paredes inter-
nas são limpas cuidadosamente; depois, uma das abelhas se liga pe-
las patas dianteiras ao teto da parte oca da árvore seguindo-a as -
outras que grudam-se também nas paredes laterais da cavidade.

As abelhas, então, por um processo ainda não reconhecido,
transformam sua reserva de mel, em cêra. Esse processo leva 24 horas
tempo em que todas elas parecem permanecerem penduradas e grudadas
ao teto e as paredes, formando verdadeira cortina de abelhas.

Depositam depois a cêra que fabficaram formando uma pare-
de. Passam a cavar então buracos que serão as celas de armazenamen-
to dos ovos postos pela rainha. O número de celas é maior do que o
de ovos; as restantes são ocupadas para reserva de mel o pólem.

Terminado o favo, a rainha põe os ovos, um em cada cela /
(variam entre 60 e 80 mil ovos). Quando está pondo os últimos OVOS,
dos primeiros já estão saindo os insetos imbrionários que deixam sw
cela vazia, pronto para receber novos ovos que a rainha poe até 0
princípio do outono.

Os ovos dão de um azul esbranguiçado e permanecem presos
no alveólo (cela) durante 3 ou 4 dias. Transforma-se então numa lar
ve que se alimenta da reserva alí colocada pelas abelhas adultas. À
medida que se obsorve, vai crescendo rápidamente e engordando. Até
que a cabeça alcance o bordo do alveólo. Se fôr uma abelha trabalha
dora ( menor que as destinadas a serem rainhas), é-lhe ministrada -
uma alimentação menos abundante e nutritiva. Depois de ter vivido -
alguns dias como larva, passa a ser alimentada com mel e polen; 81
gum tempo é assim alimentada, sendo depois encerrada em sua cela que
é tapada com cêra.

No decurso de 36 horas a larva fia dentro do alvéolo um
casulo, dentro do qual se desenvolve até transformar-se numa abelhi
nha completa. Rompe o rasulo e com sua, mandíbulas roe as paredes da 
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cela, no qual é auxiliada pelas abelhas operárias.Daí por diante,

passa a ser uma nova obreira. Sou alvéolo é limpo e arejado.

As princesas podem chegar a ser rainhas, não precisamen

te da colmeia onde nasceram mas de outras colmeias fundadas por -

outras abelhas. As abelhas servem a uma única rainha e as rainhas

matam-se uma as outras com fúria implacável.

Ainda que numa colmeia haja 3 ou 4 ou 8 (às vezes chegam

a 9) rainhas a rainha mae nao vacila em matá-las sem piedade.Isso

acontece porque se cada uma das 9 princesas de uma colmeia chegas-

se a por 80000 ovos, não haveria no campo flores suficientes para

alimentá-las.

Suponhamos que na colmeia ocorra algum grande desastre,

que-a fainha depois de ter morto tôdas as princesas morresse tam-

bém, Nesse caso as abelhas deixariam de trabalhar e morreriam to-

das. Mas se houver na colmeia alguns larva que não tenha mais do

que 3 dias desde que saiu do ovo, alimentam-na com uma pasta espe-

cial própria dos indivíduos regios em vez de lhes dar a habitual

mistura de mel.

Começa ela entao a fiar para fazer uma túnica de seda,.

mas este involucro não a cobre completamente, como sucede com 0

da trabalhadora e do zangão. O casulo das princesas cobre-lhes a

cabeça e a metado do corpo. Esta metade do corpo que fica descober

to é justamente a sensível as ferraadas da abelha rainha em caso

de ataque.

Quando duas princesas saem do alvéolo lutam entre si e

a vencedora sai da colmeia elevando-se a grande altura seguida pa

um grupo de zangões que a fecundam. Fecundada essa princesa, já -

rainha, sai com um grupo de trabalhadoras.

A princípio não se afastam muito e formam um exame indo

geralmente dependurar-se em forma de cacho em algumas árvores pró

xima.

Os zangões tem uma vida curta e passam-na folgando. Exis

tem apenas para que um dentre êles seja 0 consorte da rainha a  -

qual os escolhe nas outras colmeias, por isso que os de sua colme

ia são destinados a outras rainhas.

As trabalhadoras têm que alimentar os zangoes, mas no -

fim do verao fazem-nos sair da colmeia ou encerram-nos no interi-

or, deixando-os morrer de fome, quando naos os matam como frequen

temente sucede.

Não é permitida a entrad” de estranhos na colmeia a nao

ser que sejam trabalhadoras e tragam mel.

 

 



 

 

INTER- RELAÇÃO ENTRE AS ESPÉCIES NA NATUREZA

Objetivos: 1) Mostrar como sao as relações entre os animais; Como

eles se sjudam uns aos outros ou como podem viver pacificamente.

2) Mostrar como o homem aproveita a natureza em seu be

nefício, de maneira positiva, ou seja, que apesar de tudo, os ho

mens não sao só depredadóres e destruidores e que também o homem

pode conviver em paz com a natureza.

Metodologia: a) Pode-se iniciar esta peulá com um jogo de relacio.

namento, do tipo"ache seu cor rerpondente. Dá-se nomes de bichos

aos chanichim, cuidando para que hajam pares bem claros que se re-

relacionam entre si, por exemplo: zangão e abelha, tubarão e rêmo

ra. Óbviamente, haverão casos que «erão desconhecidos dos chanichim

e neste momento, o madrich sómente citará o par correspondente.

Ao final, o madrich aproveitará as dúvidas quanto a nomes de ani-

mais e qual a relação com o par para solucioná-las atravez da sichá.

Desta forma, a sichá partirá dos chanichim, cabendo ao ma-

rich sómente satisfazer a curiosidade dos chanichim.

‎-דההההה XXX=——————

DADOS ÚTEIS:

Na natureza, muitas vezes para sobreviver, os animais são 0-

brigados a se relacionar com outros animais que não sao de sua es

pécie. Há casos em que apenas um dos dois é beneficiado e casos

em que ambos O são. Não trataremos nesta sichá dos casos em que há

pejuízo de alguma das partes.

A estes fenômenos ecológicos chamamos de relações harmônicas

e estes podem ser de dois tipos: Comensalismo, onde sómente uma

das partes é beneficiada e Mutualismo, onde ambos sao beneficiados.

COMENSALISMO: Nesta relação harmônica, dois organismos con

vivem juntos numa relação na qual umdeles é beneficiado e o outro

traz benefícios, sendo que o que traz benefícios não sofre qualquer

mal nem é afetado de nenhuma forma, ficando indiferente ao fato.

Ex.: As rêmoras, são pequenos peixes que gofreram modificações ao

longo de sua evolução, sua nadadeira dorsal transformou-se num tipo

de ventosa. Atraves desta ventosa,as rêmoras fixam-se à região ven

tral de Tubarões, Tartarugas Marinhas ou Baleias. Esta "carona",

além de propiciar às rêmoras transporte seguro, assegura-lhe os reg

tos das refeições de seu protetor. Para o transportado, esta situ-

ação é de importância vital, porém ao transportador, a importância

da presença da rêmora é nula.

MUTUALISMO: É uma simbiose (vida em comum), ou seja para

ambos os organismos envolvidos, a relação é fundamental e ambos tem

necessidade de seu parceiro para sobreviver. Neste tipo de simbio-

se as duss ou mais partes envolvidas são beneficiadas .

Ex.: 
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Os líquens, são seres formados por dois organismos distintos: Algas 8
fungos. A Alga, ser produtor, capta energia solar e sintetiza alimento
atraves da fotossíntese. O Fungo, ser consumidor, obtém alimento da al
68 6 por sua vez protege-a contra a dessecação. A soja

Outro caso é o das plantas leguminosas(feijao, ervilha, %
que produzem bem o açucar mas não assimilam bem o nitrogênio e deter

minadas bactérias que tem necessidade de açucar e assimilam
nitrogênio com facilidade. Tais bactérias instalam-se nas raizes das
leguminosas retirando de lá o açucar necessário, e fornecendo à planta
o nitrogênio.

 
RECOMENDAÇÕES:

Pode-se nesta peulá, ressaltar o fato de que na tnuá, os
chaverim tem a oportunidade de viver este tipo de experiência. O traba
lho no movimento realiza-se com a colaboração de todos e sem esperar
alguma recompensa maior do que a simples satisfação de todos e o atin

. 0:6 dos nossos objetivos. Outro fato é o de que se é necessária a
atuação de alguém em um ramo que não seja o seu, é normal na ‎מוג5דא

que nao haja nenhuma objeção enquanto que na sociedade em geral, cada
um aje estritamente dentro de seu ramo.

   



 

 

O HOMEM NA NATUREZA
.

O bomey tom na natureza as suas fontes de vida. Como ser superior,

na capacidade interpretativa e inteligencia - 0 homem soube dominar e

transformar em seu proveito tudo aquilo que a natureza ofereces

Quando dizemos que a natureza oferece ao homem suas fontes de vida,

queremos demonstrar o quanto O homem precisa de àgua, dos alimentos vos

getais, e etc. Antigamente quando a população era pequena e o homem pou=

co desenvolvido, ele preoçupava-se em ir a caças colher írutas necessãe

rias e buscar água no rios

Com o aumento da população e decorrente contralização de certas ros

1008 a caça foi-se extinguindo, as arvores existentes não davam o Írue

to necessário, e buscar água nos rios tornou-se cada vez mais difícil de

vido a grande quantidade de água que precisava para ser consumidas

Um dia o homem teve que parar 0 pensar um5 Ele giu que 86 cria

see o domcstica-se a caça, esta não se extinguirias Se cultiva-se a terra

o a semeasse, essa traria mais árvores o mais frutos. e se represa-s5e à 8

gua dos rios, esta,seria mais abundante e daria para cobrir as necessi=

dades da população»

Continuando, o homem raciocinou q viu que se atívasse os ciclos da

natureza, esta produziria mais frutéês. Então ele criou a agricultura, a

criação doméstica e represou a águas. Obteve com isso mais cereais, fBU-

toa, ovos, là e muitas outras necessidades, graças ao uso de sua capaci

dade física e mental, dorando 03 cicios naturais,

Sabem o que à domar os cicios naturais ?

Ê plantar onde vocenquer, ter ovos e frutos sem a necessidade de

e de colheita esporádica, ter água onde precisar e etce

O ohomem achou na natureza toda matéria prima necessária para sus

suas vontades e necessidades de confôrto. Madeira, fibras alimenta

utensílios e etc, são exemplos de matérias que o homem tem na natu

ao seu dispor. Sendo assim podemos afirmar:

"O HOMEM NECESSINA DA NAXURZZA ATÊ O PONTO EM QUE NECESSITA DA VIDA!

Tochnit elabórado pela vaadat chinuch do Snif Rio , com vistas

à machanê de tzofim de julho do 1978.

Beatzlachã » Shalom  



 

 

INTER- RELAÇÕES NEGATIVAS DENTRO DA NATUREZA

OBJETIVOS :

Mostrar as consequências que podem ser acarretadas pela quebra do

equilíbrio ecológico.

Mostrar como as diferentes formas de poluiçao ocorrem e como elas

influenciam pre judicialmente aos seres vivos.

Mei

METODOLOGIA :

a) O madrich leva material para fazer um lanche ou trabalhos

manuais durante a primeira parte da peulá. Ao final, haverá sujeira

por todos os lados,entao, o madrich pedirá aos chanichim que limpem

o local para continuarem. Depois de finda a limpeza, pergunta-se

aos chanichim porque devemos limpar o local sempre que termminamos

alguma atividade.

tv) Jogo da caça ao lixo: Divide-se a kvutzá em dois ou tres

grupos e dentro de uma áréa segura, realiza-se uma competição cujo

objetivo é encontrar a maior quantidade de coisas que não perten-

cem à natureza. Depois de decorrido otempo estipulado para a busca,

efetua-se a contagem e joga-se todo o lixo dentro de um saco de li

xo e leva-se de volta para a machané ao fim da peulá para ser joga-

do fora. Antes de retornarem à machané, já com o lixo devidamente

empacotado, o madrich pergunta aos chanichim de onde vieram aque-

las coisas, se elas sempre estiveram lé e oque fazer para evitar

que o lixo se acumule na natureza.

DADOS TÉCNICOS: |

Muitas vezes a gente se pergunta: Porque a natureza criou o

carrapato, a mosea ou a aranha? Esses bichos parecem não ter nenhu

ma utilidade; Os biólogos especializados em ecologia, não pensam

assim. Para eles, tudo o que a natureza criou, tem alguma utilida-

de. Pense num fazendeiro, que resolve acabar com todos os sapos,

ras e cobras de sua fazenda. Parece uma boa idéia, mas, será um pés

simo negócio. Em breve, ele não vai mais aguenta todos os mosqui-

tos, moscas e outros insetos que vao se multiplicar terrívelmente.

Porquê? Porquê são as ras, sapos e cobras que comem os insetos, im

pedindo a sua super reprodução.

O que o fazendeiro fez, foi quebrar o equilíbrio ecológico dé

suas terras. Naturalmente, atraves de suas relações, as espécies

controlam sua proliferação. Quando o homem interfere indevidamente,

quase sempre provoca a quebra do equilíbrio ecológico. Então, algu

mas espécies podem se extinguir enqueanto outras se reproduzem des

ordenadamehte .

 

 



 

 

A seguinte história foi real: Na década de 1920, havia numa

certa região des Arizona, uma população de Veados de mais.ou menos

4.000 animais. Como eles eram muito atacados pelas raposas e lobos

da regiao, os caçadores de viados resolveram faser uma campanha de

combate ao lobo e à raposa. Tudo indicava que estavam protegendo

os veados. Mas, não foi bem assim. Os veados, livres de seus agres-

sores, reproduziram-se tanto, que em pouco tempo, chegaram a perto

de 100.000 animais, naquela área. Então, a vegetação de que eles

se nutriam, acabou. Em consequencia, eles começaram a morrer de fo-

me, e voltaram a ser quatro mil. Mas, agora, a comida não era sufi

ciente nem pata quatro mil e els quase desapareceram daquela regi-

ao dos Estados Unidos. Viram, como uma tentativa de proteger os

veados quase acabou numa catástrofe para eles?

Outros exemplos de quebra do equilíbrio ecológico, 880 as re-

lações desarmonicas entre os seres vivos: Predatismo e parasitismo.

No predatismo, ocorre uma relatão rápida em que violentamente

o predador ataca, abate e devora a vítima (presa). A espécie huma-

na, talvez seja a mais predadora das espécies vivas. atualmente.

O homem mata os animais até por esporte, pensando únicamente no

seux próprio bem e proveito e esquece de que pode estar acabando

com outra espécie.

O parasitismo, é uma relação lenta e prolongada, de um organis

mo (parasita) que se aloja no interior ou na superfície de outro

(hospedeiro) alimentando-se às suas custas. Essa relação é, sem

aúvida proveitosa para o hospedeiro e prejudicial para o hospedeiro,

mas, geralmente não é mortal pois, a morte do hospedeiro, é um ter

rível desastre para o parasita, em certos casos. Não raro, a mor-

te do hospedeiro, acarreta também na morge do parasita.

EXEMPLOS DE PARASITISMO E PREDATISMO :

GAVIÕES predam  PREAS FUNGOS-parasitam---ovos

GATOS predam RATOS CARRAPATOS--parasitam---BOI

GAMBAS predem -8 PULGAS ---parasitam------CÃO

COBRAS — predem FILETES DE PIOLHOS ---parasitam----GALINHAS
TERTARUGAS

O desmatamento, 8 poluição dos rios, do ar atmosférico e do

solo, a caça descontrolada 6 8 própria desenvolvimento industri-

al, têm contribuido muito para o extermínio de certas espécies e

para a quebra do equlíbrio ecológico.

A poluição é o. fator que mais preocupa, nos dias de hoje.

Entende-se por poluição, qualquer modificação realizada no meio am-

biente que lhe altere as características naturais.

Para a poluição, não existem fronteiras, os países poluem-se

entre si, os continentes poluem uns ses outros. O homem poluído

de hoje, perde o controle sobre o meio ambiente que, por sua im-

previsão, ele pensa estar dominando.

 

 



 

omem continuara

itadass, ₪s co nsequenci
+
as tornam-se

de 8 סח12 z de 53ser capttadjo pelo «ouvi do humano

ssao sanou
ָ -
ine שש

pol
ו
uent Bs

tores nu

 

çac
À ‎ב 6
4%

pm estar

 


